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PRODUÇÃO CIENTIFICA BRASILEIRA EM PERIÓDICOS 
DA IEEE INDEXADOS NA WEB OF SCIENCE:
Uma análise do Acordo Transformativo CAPES - IEEE

Resumo:
Objetiva-se analisar o Acordo Transformativo entre a Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior e a editora 
comercial Institute of Electrical and Electronics Engineers, com 
base na produção científica de autores com vínculo institucional 
brasileiro. Realizou-se um estudo bibliométrico em periódicos da 
editora na Web of Science, comparando os períodos pré – acordo 
(2024) e pós – acordo (2025). Os resultados da amostra indicam 
que há concentração da produção em poucos títulos principal-
mente aqueles com altos indicadores avaliativos. Conclui-se que 
a implementação do acordo se relaciona ao aumento do volume 
publicado e padrões de concentração editorial em canais inter-
nacionais.
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1 INTRODUÇÃO

A internacionalização da ciência se consolidou como critério central de avaliação 

da produção científica, em especial no âmbito das políticas de avaliação dos pro-

gramas de pós-graduação no Brasil (Mugnaini et al., 2014; Carvalho, 2025), incen-

tivando a visibilidade científica por meio de publicações em periódicos de editoras 

comerciais indexados em bases de dados internacionais. Os modelos de práticas 

editoriais tradicionais de publicação em periódicos científicos, têm se reconfigu-

rado com o objetivo de acompanhar as mudanças advindas do movimento de 

acesso aberto (Suber, 2012; Guédon, 2014; ESAC, 2020; cOAlition S, 2024) antes 

baseadas apenas em assinaturas, agora introduzem novos mecanismos de finan-

ciamento da publicação científica. Nesse contexto, os acordos transformativos 

emergem como instrumentos institucionais voltados à transição do modelo de 

acesso restrito para o acesso aberto, em que são combinadas as cobranças do 

custo de leitura e publicação em contratos negociados entre consórcios e editoras 

comerciais (ESAC, 2020; Borrego et al., 2021). No Brasil, a formalização do Acordo 

Transformativo da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) e a editora Institute of Electrical and Electronic Engineers (IEEE) represen-

ta uma das várias parcerias que a CAPES tem assinado com editoras comerciais, 

resultado de políticas de acesso à informação cientifica, permitindo publicações 

em acesso aberto de artigos de pesquisadores de instituições participantes, sem 

a cobrança de taxa de processamento (APC) de forma direta aos autores.

De tal forma, este estudo propõe-se analisar a produção cientifica de autores com 

filiação institucional brasileira que publicaram em periódicos da IEEE indexados 

na Web of Science (WoS) nos anos de 2024 (pré-acordo) e 2025 (pós – acordo) 

buscando identificar possíveis mudanças na dinâmica das publicações, partindo 

do pressuposto de que alterações nos modelos de acesso e financiamento da 
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publicação podem influenciar o comportamento dos autores e a circulação do 

conhecimento científico (Björk, 2017; Larivière et al., 2015). 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O estudo possui abordagem quantitativa, natureza descritiva e analítica, funda-

mentada em métodos bibliométricos a partir da Lei de Bradford, com foco nos 

padrões de concentração editorial. Realizou-se a coleta de dados via IP da Univer-

sidade Federal de Santa Catarina com download dos mesmos na opção Tab De-

limited da WoS, filtrados por tipo de documento “Articles” e “Review Articles” publi-

cados em periódicos da IEEE com pelo menos um autor com filiação institucional 

brasileira (pesquisa realizada em 8 de dezembro de 2025). A amostra de dados 

contemplou os anos de 2024 e 2025 com 774 e 947 publicações, respectivamente, 

construindo assim a seguinte string de busca: PUBL=(IEEE) AND PY=(ANO) AND 

CU=(BRAZIL) e o tratamento estatístico e a elaboração dos gráficos foram realiza-

das pelo RStudio analisando variáveis de: a) número de publicações por ano e; a b) 

distribuição quantitativa de documentos por título de periódico.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados apresentam forte concentração da produção cientifica de autores com 

vínculo institucional brasileiro em poucos títulos de periódicos da IEEE evidencian-

do o núcleo restrito da produção confirmando os pressupostos da Lei de Bradford 

referente ao padrão de Núcleo central de produtividade (zona 1), seguido da orga-

nização da literatura em zonas sucessivas de produtividade (zona 2) e da disper-

são  editorial em muitos títulos com poucos artigos publicados (zona 3) indicando 

uma internacionalização de forma orientada mais pela eficiência do que pela di-

versidade editorial (Bradford, 1934) como podemos observar no gráfico a seguir: 
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Gráfico 1 – Zonas de concentração da produtividade por periódico segundo a Lei de Bradford

 

Fonte: WoS, 2025

O ano de 2025 mostra um crescimento quase que duplicado em comparação ao 

ano anterior mostrando uma dispersão crescente após o núcleo central, confir-

mando empiricamente que o Acordo Transformativo não distribuiu a produção 

de forma homogênea, mas concentrou ainda mais a publicação em periódicos de 

alto fluxo editorial. Dos 14 periódicos listados no ranking, apenas 13 encontram-

-se atendidos no acordo com exceção do IEEE Latin America Transactions que ainda 

assim, teve um crescimento constante no período como apresenta a tabela 1:

Tabela  1 – Periódicos da IEEE listados no acordo que tiveram produções de autores com vínculo 
institucional brasileiro (2024 X 2025)

Periódico Open Access 
Type

Produções 
em 2024

Produções em 
2025

IEEE Access Full Open 
Access 163 362

EEE Latin America Transactions Hybrid 38 42

IEEE Sensors Journal Hybrid 36 23

IEEE Internet of Things Journal Hybrid 24 18

IEEE Transactions on Industry 
Applications Hybrid 16 25

IEEE Geoscience and Remote Sensing 
Letters Hybrid 16 15
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Periódico Open Access 
Type

Produções 
em 2024

Produções em 
2025

IEEE Transactions on Magnetics Hybrid 21 0

IEEE Transactions on Instrumentation 
and Measurement Hybrid 0 17

IEEE Transactions on Network and 
Service Management Hybrid 16 0

IEEE Transactions on Automatic Control Hybrid 15 0

IEEE Control Systems Letters Hybrid 0 15

IEEE Transactions on Veicular 
Technology Hybrid 0 13

IEEE Transactions on Power Electronics Hybrid 13 0

IEEE Sensors Letters Hybrid 0 13

Fonte: Elaborado pelas autoras com dados extraídos da IEEE Title List e WoS,  2024.

Observa-se a predominância de periódicos híbridos que combinam maior visibili-

dade com políticas editoriais consolidadas (Pinfield; Salter; Bath, 2016). Considera-

mos ainda, do ponto de vista bibliométrico e seus indicadores, o JIF (Journal Factor 

Impact) e o CiteScore elevados especialmente em periódicos classificados como 

Q1, relacionado com o estudo da lógica paretiana (80/20 que descreve padrões 

estruturais de concentração e assimetrias onde uma parcela reduzida de agentes, 

canais ou fontes é responsável pela maior parte da produção (Egghe & Rousseau, 

1990), vejamos essa distribuição no quadro 2 a seguir .
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Quadro 2 - Distribuição da produtividade dos periódicos do IEEE segundo a Lei de Bradford e a 
porcentagem de produções por ano  (2024 X 2025)

Zonas de
Bradford

Caracterização 
da produção Periódicos JIF QUARTIL 2024% 2025%

Zona 1 – 
Núcleo

Forte 
concentração 
da produção 
científica 
em poucos 
periódicos, com 
predominância 
de um título de 
alto volume.

IEEE Access 3.5 Q1 30,8% 69,2%

IEEE Latin America Transactions 1.3 Q2 56,2% 43,8%

IEEE Sensors Journal 4.5 Q1 62,5% 37,5%

IEEE Internet of Things Journal 8.9 Q1 44,4% 55,6%

IEEE Transactions on Industry 
Applications 4.5 Q1 60,0% 40,0%

Zona 2 - 
intermediária

Produtividade 
intermediária e 
relativamente 
equilibrada 
entre 
periódicos 
especializados.

IEEE Geoscience and Remote 
Sensing Letters 4.5 Q1 42,9% 57,1%

IEEE Transactions on Magnetics 1.9 Q2 2,71% 0,0%

IEEE Transactions on 
Instrumentation and Measurement 5.9 Q1 0,0% 1,79%

IEEE Transactions on Network and 
Service Management 5.4 Q1 2,06% 0,0%

IEEE Transactions on Automatic 
Control 7.0 Q1 1,93% 0,0%

Zona 3 – 
Periferia

Baixa 
produtividade 
relativa, 
associada 
a escopos 
temáticos 
restritos.

IEEE Control Systems Letters 2.0 Q1 0,0% 1,58%

IEEE Transactions on Vehicular 
Technology 7.1 Q1 0,0% 1,37%

IEEE Transactions on Power 
Electronics 6.5 Q1 1,69% 0,0%

IEEE Sensors Letters 2.2 Q2 0,0% 1,37%

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da Scimago e JIF, 2025.
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Percebe-se que os periódicos classificados nos quartis superiores (Q1/Q2) estão 

associados a elevados valores de JIF, concentrando as maiores porcentagens sob 

o total da produção científica analisada por ano. Dividindo o total de produções de 

cada título pelo total por ano, somente cinco títulos concentram cerca de 75% do 

total de artigos publicados no período 2024-2025 e, os demais nove títulos disper-

sam, aproximadamente, os 25% restantes da produção entre os anos indicando 

hiperconcentração ainda mais acentuada de um único periódico (IEEE Geoscience 

and Remote Sensing Letters) correspondendo a 83,7% (2024) e 90,3% (2025) do total 

de produção desse grupo, corroborando com o a estrutura clássica de hipercon-

centração intra - núcleo  de Bradford.

Os resultados contribuem para uma discussão acerca da divergência entre o al-

cance de visibilidade de pesquisadores (e sua instituição) e periódicos científicos. 

Neste caso, ao reduzir barreiras financeiras individuais como os APCs, o acordo 

tensiona ao favorecimento da ‘descoberta’ dos artigos e, consequentemente, a 

visibilidade do autor dentro de redes cientificas internacionais (Packer; Santos, 

2019), implicando na possível concentração em títulos, não revertendo essa visi-

bilidade dos periódicos para os autores. Nesse aspecto,  podemos buscar, futu-

ramente, análises comparativas de indicadores de visibilidade em dois níveis: (i) 

nível pesquisador / artigo: citações (Cronin, 1984), downloads (Bollen et al, 2005) e 

presença em redes acadêmicas e mídias sociais (Priem, 2011) e; (ii) nível periódico 

/ canal: crescimento de submissões (Egghe; Rousseau,1990), participação no total 

publicado por autores brasileiros (Moed, 2005) e métricas de impacto do periódi-

co (Pinfield et al, 2016), assim, estudos posteriores poderão examinar a circulação 

de artigos de autores com vinculo institucional brasileiro em comparação a peri-

ódicos internacionais que sejam cobertos por acordos transformativos avaliando 

os reais efeitos de substituição, complementação ou segmentação por área de 

conhecimento.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo contribui para a compreensão dos efeitos dos Acordos Transformativos 

entre a CAPES (2025) e editoras comerciais baseando-se na IEEE como recorte 

pois, mesmo com resultados preliminares, o estudo aponta que as políticas de 

acesso aberto podem influenciar no comportamento de publicação dos autores 

com vínculo institucional brasileiro. Além do mais, os dados permitem problemati-

zar a visibilidade como dimensão analítica  no contexto da comunicação cientifica 

que deve ser discutida acerca da sua amplitude cientifica para pesquisadores da 

mesma forma que tende a reforçar a centralidade e a visibilidade dos periódicos 

do portifólio de grandes publisher .
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